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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" -E.A.J.-l 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN" / ^ f ¿ 
f/C-fO «A4- \J<?A JUEVES, 19 de Abril de 1945 #¿£? •*?« «" --il ^ 

8h #— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIQDIHJSIÚXC 
)NA EAJ-1, al servicio de España y de su 

co. Señores radioyentes, muy buenos días. Yiva Er 
ba España. 

¿J± Campa&adas desde la Catedral de Barcelona. 

- Artistas españoles interpretando música religiosa: (Discos) 

Y8h,15K CONECTAMOS COK RADIO NACIONAL DE ESPAÍU.. 

K8k,3GxfACA¿AN'VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO «AOIOHAL DS ESPAÑA. 

:<- Música orquestal española: (Discos) 

XjBh.4-OKGuía comercial. 

8h.45**Ül;£ey ;David" , de Bonegger: (Discos) 

X91i*— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenos días SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, E&ÜSORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva franco. Arriba España. 

)( 12h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco, Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. 
Arriba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

V - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

V I2h,05 Dúos de amor: (Discos) «. . • 

X 12h,30 P**ísaŝ >̂ f«í?â sN*«a>-iJÍtíñ>̂ Sl>«K?o*) 

Xl2h,55 Boletín informativo. 

I3h.— Marchas heroicas: (Discos) 

13h.20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

13h.35 ACA¿¿AX* YDES. DE OÍR LA BilSIdHjJ DE RADIO NACIONAL DE BSPA 

- "Capricho español", de Hixasky-Kbrsakow, por Orquesta Sinfó­
nica de Londres: (Discos) 

13h.50 Guía comercial. 

13h.55 Sigue: "Capricho e spaño l " , de Himsky-Korsakow, por Orquesta 
S infónica de Londres: (Discos) 
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14h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

Y 14h.01 Actuación de la Cía. del Teatro Romea: fragmentos de la 
obra de J. Cadenas: 

" C H A M P A N" 

A 14h.20 Guía comercial. 

14h.25 Aires regionales: (Discos) 

V 14h#30 CONECTAMOS CON HADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

14ÍU5G ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN^ DE HADiO NACIONAL. 

- Aires regionales: (Discos) 

15h.~ 

Y. 15h.15 Emisión: "Cocina 'seleqta": (¡ 

(Texto hoja aparte) 
. . . . . 

O 15h«l& Música v i e n e s a : (Discos) 

)< 15h.2t> MUna voz y una melodía"} con l o s M t r o s . Augusto Algueró y 
Casas Auge: 

(Texto ho ja a p a r t e ) 

X5h.28 Sigue: Música v i e n e s a : (Discos) 

j tóLs ioneiL 
áe ksr emis 

S" ro 

a y de su con 

X 16h 

f t Sl>MU^abajo sagrado" . 

x u s t r a c x o n e £ l j f t ^ q a l e s . 
"Dos prob^paaeCe aritméticos**? 
"Respuestas a l c o n s u l t o r i o i n f a n t i l . " 

Damos 4>or terminada n u e s t r a emisión de sobremesa y nos despe ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s sa±x£ c inco y media, s i Dios qu ie re 
SOOIEDAD. ESPAÑOLA DE RADIODOTSIÓET, EEESORA DE BARCELONA EAJ-4. 
Viva Franco . Ar r i ba España. 

17h.30 S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÍOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA BAJ-1, a i s e r v i c i o de España y de su Caud i l lo Franco. 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva Franco . Ar r ib^ 
España. 

\ / - CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: Emisión en lengua 
f r ancesa . 

.*— ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAiA, 
en lengua f r a n c e s a . 

- Sesión In f an t i l , de "Radio-¿arce lana" : 
(Texto .hoja a p a r t e ) . 



8h.3° Para nuestros pequeños radioyentes: (Discos) 
- III -

^19h.~ Solos de violín: (Discos)r r 

V 
</yc*j-> 

s* 

* H vv- • • 

•i(191i.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAHA. 

>̂  1911.50 AGABAIÍ YDES. DE OIE LA EMISIÓN DE HADIO NACIONAL DE ESPAÍ&. 

" B i o g r a f í a s de p e r s o n a j e s c é l e b r e s " f. por D. J u a n R i o s S a r ­
m i e n t o : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

7<20h.~ 

X 2 0 h . 1 0 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

K 2 0 h . l 5 S i g u e : D i sco d e l r a d i o y e n t e . 

K-2Giu35 Guía c o m e r c i a l . 

x 20h .40 Sigue 1 Di sco d e l r a d i o y e n t e . 

/ 2 0 h . 4 6 " R a d i o - D e p o r t e s " . 

> 20h.5Q S i g u e : D i sco d e l r a d i o y e n t e . 

y 2 1 h . ~ Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIQHAI* 

21h .05 "LOS SIETE SABIOS DE LA RADIO": 

(Texto h o j a a p a r t e ) 
* • • • • • • 

\( 21h.20 Msica radiofónica variada: (Discos) 

X 21h.30 Recital de piano a cargo de la concertista EMILIA MIRET: 

X "Sonata en,, sol meñor",primer tiempo-Schumann 
^"Consolación" - Iiszt 
"La hilandera" -cMendelsshon 

)^La Gasa" - Mendelsshon 

)̂ 21h.50 Msica radiofónica variada: (Discos) 

V22h.05 Guía comercial. 

2h.l5 CONECTAMOS COK RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

22h.45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAMA. 
• . 

X ~ Opereta: fragmentos seleccionados: (Discos) 

X;231i*— Retransmisión desde Salón de Té BOLERO: •-bailables" por la Or­
questa LUIS ROVIRA. 

\^24h.— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA.BAJ-i. Viva Franco. Arriba 

aa 



HtOQRAKA D2 DSOOS 

IS 8—H. J u e v e s , 19 de t&iXJMfrx? 

TI3TA3 - ILI-IOS^ 

BC- • ,O?'D0 

7 * U ) P . / 1 — i LA vTíCSr" de Alva res y Balaguer 
LA 7 DI2L PILAR" de Larabert y tfaraiel 

.• J3L S 0TT3IN 

79)P .>3— " AV3 MARI i.'1 de Bach-Gounod 
1 ;' de I r t 

CAPUJA E - DB L!011T3X:RÁT 

78)P.G • - - " ' de V i c t o r i a 
<-& » C CTISJE4A" de M i t t e r e r 

v \ 
fQ ; » / „ / / kfL.^ o'30-¿R¿ 

GA ORQUESTA lítSk 

.3.,:* 7— " SUSPIROS DE 3SPAÍ J" pa sodob le de Alvarez ) Banda Mu-
< 8 — in te rmed io de . 3 A I L 3 DE LUIS ALOTTSO" de Giraerez(nicipaL de 

( B a r c e l o n a . 

203 )G .3 . * 9— In te rmedio de " G0Y33CA3» de Granados por Orq. Boston Pro mé­
nade ( 1 c a r a ) 

^ ) G é 3 , S * 1 0 ^ '•Pantomima» de S LAS GOLC IHA3" de U s a r d i z a g a flor Oro» S i n ­
f ó n i c a de Madrid ( 2 c a r a s ) 

A LAS 8 ' 45—H 

" EL REY DAVID*' 

de HOTTEGGER 

*2)G.Cor l ¡d l l— "Dios ha d i cho : Un d í a vendrá» ) p o r C o r o s d e i a I g i e s i a d e 
^ 1 2 - • •ü l le luya" ( S a r G u i i l e m o . 

* * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DS DISCOS 

A l i S 1 2 ' 05— H. J u e v e s , 19 de A b r i l de 19*4-5 

álbum >)a-

álbum) Y2— 

DÚOS DE ¿MOR 

"Dúo" d e " 

MDuoy 

G. F3RALDY-R0GATCH2;¥SKY 

'•' de Massenet ( 2 

TORRI Y GIDRGUTI 

ífcsxxXatxl* de " LA B0ESM3 ;i 

PiMPiMlNl Y GRANDA 

a l b u m ) X 3 — "Dúo" de « MADAMA BUTTERFLY» de P u e c l n i ( SXBKXXX* ( c a r a s 9 -
10 y 11) 

LAS 12 35—H 

PIEZAS ESPAÑOLAS AL PIANO 

4 8 ) P . I _ ti SEGUIDILLAS») de Albeniz 
( por Alfredo cortofc 

46)p.i*r*6— * mizk zi« ) 
7— *» VmZk XII» i 

de Grar^dos p o r Gui l lermo Cases 

1^1)G*I f< MOTTlAfiÉSA11 de "P iezas e spaño la s de FáL l a por Leopoldo 
Q,uerol ( 1 c a r a ) 

31<-)P.IJ§.9-* "Danza r i t u a l del fuego" ) de " BL ¿MOR BRTET0,f de F o l l a por 
1 / 1 0 — . H7^o« <7.O #=!*=* "I +«»r»rr \T» M f A r*+• vi Y* rs R u h i ««o -fr-n*f %* 10— "Danza d e l t e r r o r í A r t u r o R u b i n s t e l n 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



Jueves f 19 de Abr i l 

• 

- . 5 • 

» • » m LA , 
Gran Orq# ( 2 ca ras ) 

& % ¡ant ie r 

J1 de Sa ln t -Saeps por 
P a r í a { 2 ca ras ) 

Gran Orq» 3irtfor»iea de 

£ * ' )G.3.X3— aaroha da * CASC^iUaCKS11 de Tscbaikowski par Orq. Sinfónica 
[ 1 c a r a ) 

• LAS 1 3 ' 35—H 

— 

In te rpe tado por ORQ,, SlrFOíTlCA DI LONDRES Maestro D i r e c t o r 
:• W 

f -M 

5 

n (b¿ "Var i ac ió l e s " 
^Alborada11 (b) l fSscera y romanea 

a a s tu r i ano w 
tt ( ca ras 2 y 3) 

* * * * * * * * * * 



«Cl» XJÁU 
t i I 

—E. J u e v e s , 19 de 1 * 5 

AIRES REGIONALES * 

.R .TÍS^I 
2-

" BC03 DEL CO" pasodob le de Lazoaro 
S F FIESTAS" a i r e s popu: 

"A;^>T||Bda y su 
' a r Oro . 

l 8 ) P . R . A r . ( £ ~ " JOTAS" por F e l i s a Gal© ( 2 c a r e s ) 

.R.AnVl1*-
B 

LA VIRGar TE COMPARO" media Grabad i r a 
* 

5— ,f ELOR :3 SIWILLiN*SM pa sodob le - f a rda - G u i l l o de M i l l a r 

32b)P*R.Vizfl6 

37)G*S,S* 08 

" A L D E A S " j o t a v a s c a ) i ié r u p a c í ó r Xey 
-ITE" de 3ü rozaba l y Romero ( 

11 L'l&TTRÁ DS LA IOJRTRA" marcha popu la r v a l e n c i a n a de Oiner 
po r Banda Munic ipa l de Va lenc ia ( 1 c a r a ) 

* * * * * * * * * * * * 

s 



LAS 15—H. J u e v e s , 19 á^mpiL^^' 

n» 

•J 

• ' ' • ' / I r * ' : 

S Y MARCHAS s ^ M ^ ' ^ 

I09*K>)XÍ~ • MARISTTA» de F e l t z ) T e r c e t o 3 c h u r i c k 9 

X 2 ~ 1 0 ICC B2LLA FAPOLES" de ,7 i n kler ( - e r c e ™ *cnuricic9 

7122) > V - rt JaGDFLIEGSR" marcha de E.Scbumann ) __.. 0 r ~ 
í — " PSROTTTS" de Husadel ( 

2 l80) X § ~ • LA ULTIMA CALCIO' ¡L MARlHERITO» o a n c i á r de Roontha l ) 00T0 

» SL BRAZO DEL MAESTH) DE LA ALDEA» de Harkgraf ( 

A LA3 15 ' a — H 

m 

4-7212) v 7— « C ON VIBtfESA" ) ae D o s t a l por L i l l i e Claus 
3 — » YO HE RB&AL.UX i ' I COHAZOíT* ( 

2 l é 5 ) D 9~ rt SL VALS DE LA LKJ ." de Bs?/er ) por Orq. 
1; — * SL VALS DE LUXKMBUJ51G0» de Lehar ( 

A LAS 15'30—H 

OPCIONES Y DANZAS DE LA ISLA DE ÍÜALLORCA 

de SAMPER 

p o r Qrq. de Barc e l o na 

35)G.S.ES*11~ "Rapsodia» ( 2 c a r a s ) 

36 )G*S .3 f 1 2 - - "Caima e n e l mar" { 2 c a r a s ) 

37)G*S.3$13— " F i e s t a s " ( 2 c a r e s ) 

* * * * * * * * * 



PROGRAMA DS D1300 S 

ALAS 18— H. J u e v e s , 19 ¿ e 

/ * j 

§&-«*« 
'4e-l^-5 

-v <> 
t 

' V> A N D * 

PARA NUESTROS PEQUEMOS RADIO-ESCUCHAS 

101)P.B.XÍ— " LOS TRSS CSRD1T0S" f o x t r o t de C h u r c h l l l ) C e l e s t e G r i j o con 
* 2 ~ • MICKIST MÚSICO" f o x t r o t de Sa l ina ( Orq. 

6899) 

98l)P. 

9'8o)P. 

,f PEQJJEro MORIIO" f o x t r o t de ITunson.ius ) ^ ü i Glahe y su Ora 
w NO CABRAS TANTO" f o x t r o t de Domte ( 

Blanca • CAVAS, CAVAS Y HAY-HO»)de C h u r c h i l l d e l f i lm «| 
" OKA X3CBE GtóCION" ( Nieves y l o s ' s i e t e e n a n i t o s . 
" SILBANDO AL TRABAJAR"( 
" LS PIDO UN CAUT01 ) 

11307) * 9 -

2823) *BL¿ 
0I2-

18) * 3 -
• 1 4 -

f BUM-HJM" f o x t r o t de T rene t ) E s Q ^ ^ y s u 0r„ 
" ES MUY DURO" f o x t r o t de S i ege f ( * * * 

• LOS DOS TENEOS" f o x t r o t de Bruyns ) Heinz .feh^er y ai Orq. 
" ESKAPADEf!" f o x t r o t de A r n d t ( 

" SUSÍtO INFANTIL" de R i x n e r ) L e o E y s o l d t y su Oro-
" ILUSIONES INFANTILES» de R l x n e r ( 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



1 9 ' 0—K* J u e v e s , 19 de A b r i l , 

s 

LOS DE VIGL1H 
YSHÜDI 

*I .V. l - ¿ * ALLBOBO" da Flocoo 

• * - * - . 

J03SK SZIGETI 
• ' • 

7 ) P . I . V . 3— H CORCOVADO» de Milhaud 
g t j SOL 

YJBTODI MBfOTlN 

5 ) P . I . V . 5— " L Á S E R ^ T O " da ü o c a t e l l i 
a-* ' Ü A w* 12 t B " de Brahraa 

* * * * * * * * * 

A. L.& 19.'15—H 

10370) 7-7^ t)otpourri de " SEfORA UJNA" de Loncke par Kochhann y Volker( 2 c, 

^ 9 ) 8-^( P re lud io de « EVA" de Lahar por Orq. Fi larmónica ( 2 ca ras ) 

90061) £ - * ¡¡ J ^ OTBRl^AMBHy- de Juan 3 t r a u s s ) J u l i o P a t z a k ( t w c r ) 
10—0 » GA3PÁR0^3" de Mil locker ( 

^7212) 11 -^ ' » CÉTCION VT^JESA" ) de "Sxtraordire r i o » de Dos ta l por 
12-«S> •». YO HE R3&ALAD0 MI 00RAZÓN" ( L i l l i e Claus 

* * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA D3 I3C03 

LAS 20—H. Jueves ,19 49v5 

DISCO DEL RADICYEFT2 

59)P.B.E. 1—°» ESPAÑA 
por 

* pasodoble de Marcp ifca por 
Bttscriptor TÍ9 2.310 

o) S o l . 

1099)P. 2— " ALTO AL SSflKO" fox t ro t de Vives y Algueró por Baúl Abr i l 
y su Orq. ( 1 c) S o l . po r e l su sc r ip t c r n 9 7 * ^ 0 

375)*. 3 — 0 ' AMORSS Y AMORÍOS1» de Mota! y Alvares Quintero por José 
l íoj ioa ( l e ) So l í por e l suscr iper n9 12.695 

589) G* *<-— 6 LA CAMPANA DE SAN JUS 10" canto p a t r i ó t i c o por Ti to Sckipa 
( 1 c) S o l . por e l su sc r ip to r n 9258 

7)G.S.E. 5—O1 TORRE BERMEJA" de Albeniz por Oro. S e v i l l a T íp ica Española 
( l e ) S o l . por e l s u s c r i a t o r n9 3^51 

6)G.S .S . 6—{intermedio de " GOYESCAS" de Granados por Orq. Sinfónica de 
Madrid ( l e ) S o l . por e l suscr ip tor n 9 13002 

!|-5)G.3. 7—0" CANCIÓN DE PRIMAVERA" de Mendelssohn per Orq. I n t e r n a c i o ­
n a l de Concierto ( l e ) S o l . por e l s u s c r i p t o r n9 517 

^7)G.S . 8 — 0 VALS TRISTE" de S i b e l i u s por Banda ( 1 c) S o l . por e l 
s u s c r i p t o r n9 130*1-5 

* * * * * * * * * * * * 

w 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LáS 2 1 * 20—H. J u © v e s f 1 5 - í « \ ! » « J L l , 1 ^ 5 

I3SICA RADIOFÓNICA VARIADA 

1 - X "GRADES Y PEQU3ÍÍAS MELODÍAS» de R i t t e r par C r g ^ o ^ ^ C ( 2 c ) 
^^•^¡ • •W 

105$-) 2—0 « SERBNilA" d e T o s e l l i ) Vnr,a + « . M - » ! ^ , , <„ 
3 - 0 « MATTINA?*" de Leoncave l lo ( H o r s t Schiramelphemig 

i*-7053Xlí— " BAILE EN LA OPERA» de Heuberger por Orq. ( 2 c a r a s ) 

255*0 J $ ~ • SIRRIAS DE LA DANZA" v a l s de Lehar) L e , o s K i s s c 0 O r o # 
Ob—• « SALUBO DE AMOR» de E l g a r ( 

2318) Xr— " LA BELLA GALATEA" o b e r t u r a de Sm>pé por Orq. F i l a rmón ica de 
B e r l í n ( 2 c a r a s ) 

/ 1 • -



mCQRMtk ZE DISCOS 

A LáS 22*15--H. Jueves» 19 
1 <* 

o rrj 
y > 

IIIT3ICA ESCOGIDA 

w -« > 
%A 

X? * S 

« 

* . 353)G*S.>0.— "Danza de l o s e s p í r i t u s " de B ORFEO" de Gluck p H n 5 r q . F i l a r -
*nica de Nueva York ( 1 c a r a ) 

340)G.S .X2-- "Scherzo" de « CUARTETO EN FA MAYCR •• de Beethoven) Orq . S i n f 6 
- " MOTO PERPETUO" de P a g a n i n i ( n i c a M . B . C . 

3 0 4 ) G « S . N ) K - " B a l l e t n 2 1 en s o l " de " ROSAMUNDA" ) de Schuber t por Orq. 
0 5 — *' MARCHA MILITAR" ( J o h n B a r b i r o l l i 

A LAS 22* 50—H 

OPERETA: FRAGMENTOS SELECCIONADOS 

10180} 0 6— p o t p o u r r i de f| DERETLINGSR" de Frey po r María Mil ten,Max í ' en-
s i n g y Wito d*Antón e ( 2 e s r s s ) 

21811) & 7 ~ «0 h i j a * h i j a mía" ) de 9 FEDSRIKA* de Lehar por 
§Q— HVio e l n i£o l a r o s a en f lor t f ( Franz ¥ o l k e r 

• * 

101*1-2) 9— dos f ragmentos de * OLIVIA11 de Dos t a l por L i l l i e Claus ( 2 o) 

803 )010—•" EL PAÍS EE L¿S SONRISAS de F ranz Lehar per F ranz Volker{ 2 c) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



i P í a # de l a s 15*15 a l a s 15 '18 h , ) 

LOCUTOR: escuchan Yds, l a ea l s tSn COCDTA TO1CTA 

gent i lmente b r i n d a a nues t ro» rad ioyen tes l a Bodega Ma­
l l o r q u í n a , r e s t a u r a n t e tal SAJJGE? ROSA* 

LOCUTOR: Sin ton leen todos l o s d i a 3 , a l a » 3 *15 de l a t a r d e , 
aion COCUI A 

LOCUTorAt Dedicada especialmente a l a s señora* y s e ñ o r i t a s que nos 
roreeen con su a tenc ión , 

LOCUTOR: pros iguiendo l a s e r i e de r e c e t a s sv l i l t ax lM o f r e c i d a a núes-* 
t r o s r ad ioyen tes en el t r anscurso de e s t a» emisiones COCIVA 
SILK5TJL • . # 

LOCUTORA*,..les Rindamos hoy una preparac ión e x q u i s i t a y que no duda-
nos hatera de s e r acogida con agrado por todas l a e amas de ca­
sa que no» escuchan, 

LOCUTOR: mtk Rodaballo, o Turba, a l Tino f in to* 
LOCUTORA: I*a» proporc iones que daremos eatan c a l c u l a d a s pa r a 5 p e r s o -

ñ a s , 
LOC0TOR:*?s aconsejable se procuren l a p i s y papel pa ra tomar no ta ,»*f 

¿Hecho?,• ,Bien, empezeos , 
LOCUTORA: ^ una p l a c a ee pone un turbé en te ro de ¡m k i l o y medio, 
LOCUTOR: 3e añaden 100 gramos d* man tequ i l l a , 
LOCUTORA: 100 granos de m a n t e q u i l l a , 
LOCUTOR: 50 gramos de zanahor ia s , 
LOCÜT-SIA: SO gramos de ^antóuraiaa, 
LOCUTOR: 50 gr&ao» de c e b o l l a s , 
LOCUTORA: 50 gramos de c e b o l l a s , 
LOCUTOR: 1 hoja de l a u r e l 
LOCUTORA: Una hoja de l a u r e l , 
LOCUTOR: T se echa media b o t e l l a de r i ño t i n o , s i puede s e r de l P r i o ­

r a t o , 
LOCUTORA: ttespues de cocer du ran t t 20 minutos , se saca del fuogo y 

se l impia e l turbo sacándole l a p i e l * 
LOCUTOR: ^L Jugo que haya dejado *e £*&9¿«8 una cazuela y tecw se hace 

r e d u c i r a l a mi tad por e b u l l i c i ó n contimbada, 
LOCUTORA* Una vea hecho e s t o , se aAade& peco a poco 300 gramos de man­

t e q u i l l a * 
LOCUTOR: 300 grecos de mantequi l la» 
LOCUTORA* Después se pone encima &*1 turbo s in p i e l , una t i r a d a de 

cfebezae de? champiñones, 
LOCUTOR: Se r i e r t s eacima l a s a l ea y »e s i rve b i en c a l i e n t e , 

# % « I M | « 1 

Bste p l a t o cuya r e c e t a acabados de p rpporc ionar , a s í como 
cua lquier o t r a e spec i a l i dad d$ 1* Bodeja Xa l lo rqu ina . •• 

LOCUTORA: Son se rv idos a domic i l i o . Basta con que te le foneen hac ien ­
do su encargo a l a Bodega Tíal lorquina, r e s t a u r a n t e del Sa­
lón Rosa, 

: S in tonicen todos l o s d í a s , a l a s 3 
s u i s i o n CXVU B U f f l 

de l a tarde» l a 



jMm / f de kbcil a l*a 13'¿O k . ) 
LOCUTQ&* a*dia»0» «U «siaión USA VOS X OKA ITÜWBTA 

A* 

CQn loa maestros Augusto Alsuero / Gasas luje . V*.11*' <#-i 

LOCH3TOH: ffetcidn gentilmente ofrecida a loa señores rad io /* 
BOnlt «1 Borreguita* 

lOCnTOR î "EL ¿>rodu*to que ahorra dinero 

&0O9fQft| ^or^ue prol >n<2a l a vida de la» 
seda. 

picada» del icadas de lana / 

T porque l ava quince vece» más que aban. 

^scuchareaos ho/ l a VOZ de 
l a lfSLSDIiU . i% . . t j 0 

-ut i n t e rp re t a ra 

¿^U, 

LOCUTOR A: Han escuchado Vas. a 
• ante nuestro micrófono la 

ue acaba de Inte 
• \ / * • * • _ • 

LOCUTOR: ^acriban a e s t a emisora» ftaspe 12, 1$. indica idónea e l can­
tante que desean escuchar y l a melodía que prefe r i r ían oir^ 
l t i n t e r p r e t a r . 

LOCUTORA: Indicando en el sobre: «Para l a emisión UNA VOS Y OTA ÍKX.<>-
BIA» patrocinada ?QT If'filT» e l Borregut to. 

LOCUTOR; Sintonicen mañana» a es ta miaiua hora, l a amisión 
OTA mum u 



^P^aF p 9 ̂  W^ ̂ W W P ^ ^ A p» «pP^p* jjp PÍB^P^"*1P » ^^•P^P^PPPPP^P pPp^V a^P^^ P̂*7^ ̂ P^^ÉPP ^BP^9^^V^P^^B^PXK^HJ^P* ^Ps^sw p «s««sw *^r ^PF^^^P ^» ̂ ^ ̂ P^^P^PW ^pvs^w^^^^p ̂ p^^w^^^^v 

pasta* • o» pso© gastólas*.• Pus» M u «I propio autor 4e eeop i»* 

^P'^W^ ^p^ill^^^PP» V PP ¡ s ^ » v M > '^^^¡W ^ P P » PP^^p^^papp "^P^^PP JF '"•^^^^^Wppr'PPsp ^^P ^^^^^^•^WP^WPP^^P ^ P ^ ^ gS ^ ^ p p w ^ P w " I p ^ ^ P ^ ^ ^PF" ̂ • ' •P* ^¡W ^^"^P^* ^¡^F^W^i^^P' PPr^pp'pBw 

Astéalo Pares 4* 01 aguar os presenta hay asa nueva aerle «o goleaos 

M M k i A ^ v a A M b t^oi ioa. A ! É A # i k | t a « ^ | & M J J | A A A Wtflfc a ^ ^g^A ^S « ^ 1 * 1 al SEL ^ l a a j ^ l a 

^^^•papp^^^P^^ a ŵ HBF e^^^^p jp jp^^p ^ppp^̂ ^p y <(>» ^asa^^MSk^pp^ • p̂e> ̂ p̂ p̂ P êQppa y ^ * ̂ ^ ^ a a ^ a ^ w j oa^^os W ^ P * a w 

Y « i primer t í r a l a s , Pasa , leocionea da eateclsse y de aorel taa 

^a^Baj ̂ p * <S^F^P^P ^p^a^e^p ^p^ps> a ^a^a^p ^pas appj> *s ^a»aaa ^sa e^^p y eaJMpSe^P ^p^p pp MoKgpqpafcA^ssp ¿P SpflP •sapJrsP^ 

i<t3ninpf itftl «üta^o» 6*3. dolo* tüiiftlAto, 
^a^^aP^P^a^^^^ppp^^^paPPi^ jpr^ps^F'Pw^ppp» • -Sppjpe^^^p^p» . ^ ^ p M P ^ W ^ p F - "^P^P^PJPPPPI ^ P P ^ ^ P P ^ P P P ^*W ^Pw^ ^¡pp™^^p^p^pí ^p^psva-ppp ^P* ̂ ** S 

DA2**d*a &BMBás2&ft 

p fltlini— IÉB á M ft»t AtfPMfipsftps} 
^^ ^**p*^^ ̂ w» ^v^v^v^p/'̂ w ^P/^P^B ^^w- ̂ ^ ^paiâ p^p^pâ ^^BP âjfcjF 

#á^Pav^p»P ^PPw a • * • •> * * P P * ^pa^P¿> \ et^PPP^pP W 0 9 b P i r a l M M j p ^ W p w P t P B A P ^ e ^ w p p a M f j f i a H ^ w^Pe»™ 

jf t l pMaW i « l a c o r r í « t # y <p* •# * sitppr* la -30* e«r»at«-

rfptlfto d*l iliipTf t t i l 

IC*p» aata aata aalá i ta t a a l . . . Pera « A aatay fu«rt«, »í 

-P**^P^^pPPf^^^*^^ '"PPaPp 'PPPfcPPp^Ppi 

l i f l n fiUaamam** 

a t e P i t a * - a « r « , Oaxaaiielta l a nlfia betdta. . . m aaaari aegr la jas Raiaaii 

AoadC astajr* atsale* i fanísala a divertlxaa aas la aerertllpso n i a l 
*" **'"* "w- '^ si ~ * piwi1 •" w ,^'"^^^pf^»^w^w^^^ p̂> ^ ^ ^ w ̂ ^" ^^WÍW*^WÍ^F ,^r^^^» ^P^P aBMHHPpppp appppa'̂ pap^p • • ^P|p"sp 

esstssfs) Ka» iqxm fa l to ya, aaialat l i r a p s sipsjprta « s a f i 



ífi 
— u — 

Atnt&it**- {T—m) ttft* MOAlta tn«## *gr **<»§ F*p**.» Claro, teWe p**l* 

* 

(Coa gnu «HMtin} S*4* *%*•** % «Ü§» «¿«Afro $mto * ut H H F 

n e o O 9M»« 

# 

TPfcPPP»PJPk*Y P>BF#^^ ^ ¿ ^PPJPPF^ JPwPWPB̂ PP J OW*«P^PJP*O* \ P^P«fc» • " P» PBJPP^Pjr 0 PPP* H^W •PP* ^ " ^ • • P * * * PPJPP^P^ PWBB 

Bis gtfMfilmtt m i * •» la ***# ••4i« «gr«r«s» y 
Mi •* »c6*fe«»y 4. auodo 00 ti«nto,y os torturo «l P••»••, y 

, aoordaroo, acordaros dol roloj «A ota al o, 

( i <FH s s D ^ * ^ ^ ^ • ^WW^WÍ^B; w ^ ^ " I ^ ^ ^ P W ^ ^ W ^ » * » jpr ^^w¡^^ ^ 

M*"1 • ai la Mfcftfiri 

y A e«* t o al mi • d# las oáfm&«u*&*» 

) 

(Uno* «oapano/lao do roloj jr A dioso *lo*ro quo rooojo «urna oo«£o 

^^^w ^^^w*^^^^m ^w ^^^w ^^^0 ^^^B ^r^OflpBP^P « • oBBP POOP 



apa** Uta*» m aoaree a l mtmm. « l u í A rerte» aaaiaait'ldtit 

n a * . 3 r . t a*§ l m < i « litaral isa aa I M W , un pn» de oi social 

I M t i teda* l a * fraades aasatienss se tratan * finataf t * t l ia ra 

i « i adalralael. . .* i*ea atan, «w l i t e * ara «i Ostesis*** i m ea|* 

VB> v H W ^ W alPaBja^P eB*F A v ^ H | da^P V W M W P f S*Jw ^PBPaaP»^BS>ePBW • " ^BP**» ^B»*»^*^*^», aaaaaBB» 

haata I M g«iwál #• so l a punnu** 

aP^pSpBjPBBB'^P^ff' 

Careta* • u p a t n * * n r A i m l l l U r € • t»bor*a j « i n t u í c##% 

laat«étt4é* 4*1 t l M M # m # I É H Í 1 A HT**a aNMAsMM*) 
^»*P^W'B**JBei i ^ a i W B P B P * ^ ^ ^ ' ^ P ^ ^ ^ W | P ' ^ TpB*^* ' ^^"BBP^^B'^W ^»*^W ^ P * ^ BBP* ^ » ^ r - ^ r ^ ^ ^ » w p~ 

• 

M A * g^g| aVarfaMM* ák*Amfam r # tíiatlatMJ# n atstBft* <u# ia*4iüfcb** 1 $ I 

aerial«atoa asi «j t ra i te * * * * * * * en U aterra «* Oriente* A • » f 

etra eatraas del w f i , das libree sarria* de saetlai a Cst sella* 

4py *JS*J*p P*W*^P ^SaPp**WB^«* B * ^ * ^ P « "BPBJ W^S^P •P^P) w^S S ^ ^ w ^ * ^P *̂̂ ^P ^ a ^ P ^ 'w ^p w a a ^ " * P > P P P * ^ ^ * * 

• • • W • T a i , « á ü * 1« á l i t T —iMlallriT Sftia* M& A I * ra l— in 
^W^ — — ap"^P» W^ ^ P P ^ W W ^p^»p-^ ^^W ^ • • -^ •^p ""^ pppPPIlPJPWapBpP^PPJRPJPPV ^ w ajP^J^PP^PPP ^ p w « » ^pp • — ^ p ^ P / ^ ^ ^ P ^ <aTp 

Bevaraalce, ase aa U «MUÍ de e enea «le, I f l M i t i lere estar, coto 

•a el aira» pata* «I s i e l * y l a Uerre , al ala y l a aaaaat qalere 

*̂p^ePaT^eT^n^PPaW ^^pP^B^p^pP^paar̂ ^^P^pP* ^*^^^m 1^J *̂W ^^F^^^^ p̂aar̂ ^̂ B̂̂ B̂ Pl ̂ p^avp^V ^ ^ fl^ ^m ^^W^* ^F ^eaas^^p^aw *ev ^ P ^ ^ B V ^ ^ p̂â â ej ^ ^ ^ ^ B ^ B P B V V p̂â BP 

•I t*** 
crnido* 

^ v4P»aa ^^B^BP ^Baai'̂ PBB^̂ p aP^^ ^PaaBl apawa)^^^^ «F ^w^P*PH'a^aWBB^P^aF 

flhajp, ataaapPaaVapaa JÉ.^^0k ^aPaaa^Vtffetát aa *€ aaaa^É^a aa^a^aáláaarfatfa^aaa "^ ̂ a ^aaaiPa^ÉlaWÉ^-^^aa^ft ^a ^B A 1 &% ** * ^a^aÉ daaa^p * ^9 aa^^^ 
•BTa>aBppa»^WpWp^aBwaw « • ^ • • a l R I X f l B I W a^P^a^PpiWP^pni A a a JJaa^p^BVBVfHBlNkaa » " * v f t a P a a P W • « W » w a ^ 

app^^^p ] ¡^^^^^ ^^ap^^^^Tp>^^^^ ^ ^ a*""••̂ ^p^pap^P " ™ ^P^*«^^ ^•^p '^»^PT<^ a v a p * a ^ B P B P aaap ^aaa »̂ ^*^a^p^a^^<a«tas 

taata ü t P§to JffHXt <pa aift atraaaraa a oaaflar a aaála l a a% 

^p^aal!̂ aWpw*̂ *̂ aaP ^P^pf ^^BPPIP 9-Ba*W||^^p I B P V I R ^ a ^ V a a V ^NM^^a^paPyf- aaP^IF ^ P ^ W ^ P P ^ P I B R WBP T P - B W ^pWpWp^^pW^BBaaBW^if^»^ .^ . ' 1B-P» •-PlWp»lBjp|aa» 

! ! « - • % • 4al (p%ÍB|BXÍMpaPa> 

ai# ana»!* «»%• «ur*t 1« pwipiNpnfttl m <&*rU oonal6n daodo 

Í A I M I l a p A a p J í i n M i r « 4 a É a i 0 l ttttlAaSa • Ü l ttiaMaflatmai é a l f t a i t a w i l l a a ^ á l A t a l 
^pBBPiff:™^̂ Pr ^PÍ^P^'^^^^^PW"»'^»^»^» p |P"Pi ̂ * w " w w ^ 1 ' * * * a* * ^P*W ^p»• . * **• *pap^ ^ ^ ^ wpp ,*r^p«p'^i aaapai ^* aaa. 

ptjaf t ta catia burlandaf 

Dliarat f ia otarla aar iaffs aaa ata aaS«aat fara aa aa ara* 

aaaala 4a m h i ja , arapaf las aajaa y «• • • •11» aavaraaaatpt *St 

ya aaaaataaa a» l iara aa|ar para aaaar aa Karla aaa ñifla nayaami 

aa y tlasaa, taama a«|ar y <ilgna aaára aa l a aaaaflaffai par» a l a 

Tardad, f ia aa el auaa» na aaaaawa aia aaa at Oataeiaaa ata l a pía 



v orfectltii* i i i i irtt «n Él •# 
d^F ^^^^^^ ^ ^ B F ' ^ P *^PBBw ^^^^*™^P^r ^P^* *^^^^^^^^*a ^p^^Bwr ^B^^P^B* pppBPBW • • ^ ^ • • ^ 

§t*i 

J M ^ ' w Pp ^PB»-^ ̂ P.iBVlPB^PW1 ^^m¡jj « • 

%V^k SPH Jfel 

y yo. 

U «I A «*&**?!•• 

Ate^Xito*— Bttcoo^ tutu** pMD vean $ IW&ÍN» 

^k f iA^MÉtü^^ Mm Ü A Afecte; 1 

4 oaniw pañi i r d i «dalo. 

AfctaUts*- Y * U M M é l M t tqa i D « flfisrftaii l a * «•>&* 

tía*, I * * * * * * * * * a* l a g raa iUOA, u ta . , * U . T 

B W * P | P ; aPBPS$^PBPBBjKBV pBM}BPBr^B aapp#BP'^P^a £ * B B B > B B 

t * t ?f«§ 

' * * F ;*BWrTP^^BB«^B»^P^PB^B^pB*aT jp> a^P"^^BB ^ J ^ B " " ^ P P * •^BBBPBI ^ » 

BUn, Man, » 

SÍ» •» m4tfc0 aÉ i 
"tppppp* pr ^ p ^ v p w .^BBPP^ppr^PTPP*^^»* p P O p r v ^ p B ^ -

clónelas* 

Bastir» fciea#»tiur M 1 A 

• P B I * P B P P!BBPBP» B B ^ B ™ B w B B ^ ^ • B ^ B P * P " B ^ * ^ T ^ B 

¿«1 

d * pttüptpp PMPPP» 

@3m n&i <ai# X&s 

WMfea cúlpala* • w * W • «T^Jr p\ * * * *$ f ^ » * » » • * < • 

Ir a 

« BOtwelalentB «a Dio» y U ataarraaala «• « M »rae«ftaa* 

?Cuíl M I 1 * 

q*a U « B « al cao t&séitaP * * * * * dab« «a pÉNr al • r t a U p M 

A A '*B ̂  Mp^^pÉbllÉr' 

latas «Bfttrai U <pa ha «a * * * • * , U <*» Ba * * j u á i r , i * pía a * 



• • 

* * EB ^^ 
J 

am l a t a i a A4L r ^ a l 

cu mtjii y • • t« 

tfhimp ^^J^^^ygfa |||bjHk ^ ^ . ^ ^ • i 9» 

Jf MÍ M ha ^aíAa* VO 

c 
Á M É H AMfcÉUMW HJMH 'MjMM'jHftA tfcjfc V M R Í 4 A 

1§% «i 

^•^P ^FHH ^^^^w ^ 

1É á&^K MMt^fc-l^H'JfeMl «# 

t 

t arrtt .i *üa a l *U 

A i 1 A *ff -i|pPi1A 

&• ttfil VlJUL A 

GÉllafcaa l í 

«ttfr gÚL |MI §UL A * 

Al; Mi 

•BU la. 

ha* tare • » IMI é» f a l t a r * 

áé a l loa l i t i l rÉ i a 

• # p«r« sia p*l*s. 

i * . ^paipaajMHMp^aa Jfw 



(11 frite) M 
mm Q — v 

pete #•***£» i* 

IMWilM * 4* f Ü 

H ^ ^ i | ^ P i A | m «Mr ¿ f Ü *%4a A ) A 9 A V * 

~l«&0» Uxvla <$m «Má**~l 

««La UÜHÍA IB Im &a tardar * 

Y M Mm cBDodS A r*ir • 

4& f i i n y f ü WÍJI cu MAS**» 

Pimito a paso, tMfiftrce* 

*A %&,**&% mate retAi* 

• todo» l o s lafandor*»* 

Ooicdo •aodri ai agía, »$ 

Mr ttft certera seRttl • 

MB iOttt Jb# m&Smám m i * 

«i oftn «Ua «o t«|>5. 
Y ^ * A ^k "*•* ^4fe <fc ̂  >i Éiil «*. -_ I jfc *« «« 
* * ^ ^ P ^ * T P «F * • * * W W I * ' ^«IPÍIP^PTIPWP 

aÉü§ ww $ám otól koufero* 
^ ^ » * w^ i ' i i •**- A ! " •'!'..'M ^ ^ P P ^ ^ P ^ ^ ^ ^ ^ H * ^ * j ^ ^ p » » ^ F ^ P = ^ " ^ ^ ^ P i p r ^ ^ *—? 



^ ^ ^ "9 ^aat 
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Luis Homero, salvó con éxito el difícil escollo que signifi­

caba su combate costra Luis Fernández, 7 pudo salir del tablado en 

posesión de su corona nacional de los gallos* 

Dio anoche, el tarrasense, un rotundo mentís a todos quienei 

hablan dudado do sus probablliades ante púgil tan experimentado 7 

duro como su adversario de anoche, I demostró a 

de unos progresos magníficos con los cuales pudo xxsqpot vencer y, 

lo que es mejor, vencer a los puntos a un hombre que, al juicio do 

todos, le aventajaba claramente en foxndo 7 resistencia física. 

Romero so nos mostró anoche en posesión de un fondo notable que lo 

poamitló llegar al fin de la pelea mm sin haber agotado, ni con muy 

cho, todo el caí sus reservas » * » » • * #-

•'* * '- •>;« * » * f » t o.o » » * • ** »'« 1 *.e> * » * * * $ * 1 • '•* » * » • » < # » » * * A este respecto, 

la actuación do Romero constituyó una agradable sorpresa para todos 

Y a eso fondo, asi como al poder demoledorade su 

este maraiífico triunfo de anoche que proclama al tarrasanfle como el 

técnicas 

una clara pauta do lo que el combato habría do 

probó, de nuevo, la facilidad de recuperación del asturiano, aunque] 



sirvió también para incrementar la ventaja npnr>»«nlm de puntos de 
Romero* quien llegó al final de la pelea dominando con claridad a 
su adversario* una estruendosa ovación saludó el triunfe del peque­
ño púgil, como premio a la mejor y ala completa actuación ara de su 
breve y brillante carrera deportiva, 

En el coabate da sai-fondo, Santandrep y el canario Medina 
hicieron tablea* Acaso el fallo perjudicó ligeramente al canario, 

. aunque si paramos a considerar el alarde voluntad y valentía da 
Santandrea prosiguiendo la lucha en condiciones de plena inferiori— 
*^^ ••BB^"'^^ ^^ ^^^•^^^^'^PBBBBBf ^BF^BBB* ^^F'^BB* ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ » >. -f ̂ —^^BBB» •^S' ̂ ^^^^^^^pr t^am^m^m ^ ^ » <̂ »̂« ̂ B ^ B B ^ B B ^ ^ » ^^ ^m^m ^ B » ^BF-^•«•^^•^B^^»- ^«V-^^B* ^ ^ ^ ^ ^ W ^ P F ^BBF ^BBP'^BF ^^¿ ' ^ B » ^ B ^ B B P ^ * ^ ^ ™ ^^^^^^^^«^» ^ ^ * B W ^^*» ^ ^ ^ ^ B * *BBB* 

dad -con unaaga terrible hematoma en el ojo derecho, cerrado comple­
tamente- hemos da convenir que no merecía tampoco •lxftls bajar del 
tablado vencido* Causa buena impresión Medina, por la potencia de 
su pegada y por lea buenas facultades de encajadbr* 

üatíat Iatorre -en el combate anterior- dio cuenta del 
duro y difícil levantino Talero, al que batió claramente a los punt 
Sigue, pues, el tarrasense aa su marcha ascensional, mejorando nota­
blemente a cada nueva actuación* insistimos s el boxeo catalán tiene 
" ^ ^ * ^ **r " • ^ " ^ B " - ^ " ^ ^p» ̂ SF •>*w» ^pr ««ni ^^*-^w*« MI MI w ^ p r W ^ ^ W • ••^BF ^m •^^•BJPW^BF^^» ̂ BF^*^^BF «SB»T^77|B«F»^BF^WB' ^ ^^B"^^^^W^">S* "W ^BF « • * BBB*̂  "^BF^^^*»^BF ̂ pF ^ T " ^ ^ » ^ » ^P^P^PP»^*^PBIPBJP» " ^ ^^m -^pr-^^^v^pp* 

en Latorre a un gran valor en ciernas* Que •tgsi—sean no se malogre 
y tendremos que hablar de él mucho y bien* 

• * • • • ' . • x 
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3e encuentran ante nuestro micrófono la insigne y popular actriz Milagros 

Leal y el galán, notabilísimo, expresivo y elegante José Sancho, %X motivo q«e no 

ha movido a ponerles en comunicación con nuestros radioescuchas es el gran éxito 

de la comedia ChAÜFAÜ, que por llenar a diario la sala del Teatro Romea, consituy 

• principal acontecimiento en el ambidto de las diversiones públicas barcelonesas, 

Hemos querido entrevistar a los dos protagonistas de 1* famosa obra CHAMPAN y que 

después encanten a nuestros oyentes con la interpretaciónéde una escena de dicha 

encantadora comedia, v que, por favor especia^. Milagros Leal cante dos de las can­

ciones que, imitando a 1* famosísima artista La Fornarina, <C8Bwit^tdiarÍo en la 

escena de Romea. Los dos,«^imgritos y 3»ncho han accedido a nuestra petición, y 

vamos, por orden a llenar este simpático programa• 

en su Hablemos con Milagros Lea l , que es tan vivaz, a l eg re e i n t e l i g e n t e 

vida p a r t i c u l a r como en escena. 

-Vamos i ve r , M i l a g r i t o s , ?cuantas veces ha venido usted a Barcelona? 

IL^GROS - No l a s he contado, pero son muchas, muchas..«La primera vez actué con 



Cata l ina Barcena, La úl t ima, en el T ívo l l , con l a compañía de l a Comedia de Mal 

d r l d , y en mas de dos meses solo representamos dos obras de J a r d l e l Poncela . 

-uso quiere dec i r que siempre ha tenido usted mucho éxi to e n t r e noso t ros . 

KiJLAOrtCS - En e f ec to . Barcelona siempre me ha t ra tado tan benévolamente que una 
"' - r i - - - — ' -

de mis a sp i rac iones cons tantes es ven i r a ^g t r aba ja r en t re u s t edes , de l o s que 

Hi jUÉi guardo recuerdos imborrables . Y me han reval idado ahora su cariño con l a 

acogida dispensada a mi i n t e r p r e t a c i ó n de l a heroína de CHAMPAN, l a comedia que 

con 1Ü&S3HA uiüiMJ), ha sido e l gran 4x1to de l a temporada pasada en Madtdd. 
* 

-óu concepto de l a s p e c u l i a r e s cual idades del publ ico de Barce lona . . • 

MILAGRUo - ^ue es tan I n t e l i g e n t e , y mas preparado que lo s demás/ que es muy c a r i -

ñoso con l o s a r t i s t a s y que ademas t i ene una cual idad, que no t i ene ningún o t ro pú 

b l l c o : su f i d e l i d a d . 

-ü ixpl íquenos . . . 

MILAGROS - Pues que no abandona su afecto a l o s a r t i s t a s n i a l a vejez y decanden 
c i a de e s t o s . 3 | l o en Barcelona he v i s t o el mismo entusiasmo y l a misma a fec tuos i 
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3 
dad por a r t i s t a s caducados,* escénicamente, envejecidos, agotados f.*3arcelona seguí 

quer iéndoles por el buen recuerdo que en e l l a de jaron. Y como en todas p a r t e s son 

tan i ng ra to s con lo s a r t i s t a s cuando no dan 1* nota b r i l l a n t e , de *hí" que me haya 

conmovido ese rasgo del corazón de Barceloa%. 

-Se vé que somos sus p r e d i l e c t o s . . . 

„ MILAGROS •» Hasta t a l punto, que yo no salgo jamás uwgMm de Madrid, porque soy muy 

comodona y me encocoran l o s v i a j e s . Pues b ien : l a única excepción es Barcelona, Pa 

r a veni r **qui, únicamente aqui , estoy siempe d i s p u e s t a . 

-Hablenos de su genero f a v o r i t o . 

MILAGROS - Los represento todos dentro de mis f a c u l t a d e s . P re f i e ro l a comedia. Cía 

r o j | que l a comedia que sea humana, que tenga dentro sent imientos , pasiones y carac 

t e r e s que se pueden expresar con s ince r idad . 

- S i J p r e f i e r e usted el único genero que también p r e f i e r e el pub l ico : el genero 

buen*. 

MILAGROS - Por eso me entrego a l personaje de CHAMPAS y por eso dá tese formidable 



resultado la comedia como la interpretación: por la profunda humanidad, por la 

verdad y la vida de esa magnífica obra. Ya puede estar satisfecho José Juan Cade­

nas de WF la labor de su esclarecida pluma. 

-intonces usted no puede decirse que sea una dama joven, ni una característi­

ca, ni una actriz de verso, ni una tipia... 

MILAGROS - Lo dice usted porque en CHAMPAN h**go una joven y una vieja y canto, 

añadidura...use es el mérito y la dificultad...En realidad, tiene usted razón: yo 

hacro toda clase de papeles, no me he quedado en un casillero.. .Yo soy... 

-usted es Milagros Leal, lo mejor que se puede ser. La única, la múltiple, la 

incomparable, la inimitable. Muchas gracias, Djilagrosa Milagros, por sus cordia­

les palabras.Y vamos a interrogar a José Sancho, el galán de talento, de dicción 

tan ajustada al pensamiento, de sobrios ademanes, de justeza y de prestancia va­

ronil. 

SANCHO - Muchas gracias. Me abruma usted. 

-Es cierto Jy el publico de CHAMPAN, lo corrobora. Díganos algo de la comedia* 

SANCHO - Ya sabe que se estrenó en el Lara de 
Madrid, que es uno de los teatro 

9 



tradicionales de a l l í , y que en otro de los teatros tradicionales de Barcelona la 

ha ouesto ís te publico el visto bueno. Allí, doscientas y pico de reoresentaciones,4 

* • r í / 

aquí, tsoxaraente hasta el 6 de mayo. Es una lastima que el Romea estuviese compro­

metido para el 7 de mayo por la compañía del Maria Guerrero, la compañía del Teat: 

* Nacional, Caso contrarioi creo que en Barcelona también hubiésemos cruzado las 200 

/ 
representaciones. José Juan Cadenas ha escrito quizas su mejor obra y Tomás Borras 

* la ha dirigido...pero de él no puedo hablar porque nftlo tiene prohibido. 

-Tiene mal genio.. . 

oANChQ - No señor. Es que tengo pendiente con él uns qpuesta y -̂ nd̂ mos estos di is 

un peco ?como le diría yo? obsenhpdonos el uno al otro. 

-?Es indiscreción saber §n que consista la apuesta? 

oANCKCL- No señor. Verá usted. Cuando llegué ahora a Barcelona me propuse pescar, 

y conversando de cosas indiferentes le dije que me iba a i r todas las mañanas al 

romoeolas a pescar algún que otro pescado. Y él va, y me dice, rápido: -A que no 

pescas ningún pescado... Yo me sorpfcndí de su afirmación, naturalmente, y discutí 

mos; el a que no, yo a que s£"...*n f i n ' m . K1 

" u n , que entablamos una apuesta. 



-?%ie se apostaron ustedes? 

SANCHO - El que oierda tiene oue hacerse empresario de la compañía para hacer un 

bolo en la Habana, con viajes de ida y vuelta a su cargo. >asi nada . 

-Bueno, y ?que pasó? 

SANCHO - Pues que me fui a una Rienda, compré una caña y un t r a j e de p e s c a d o r . . 
% 

-jAh¡ ?Hay trajes de pescador? 

SANCHO - Si señor esos que tienen el pantalón un poco doblado por abajo. También 

se usan cuando llueve. 

-En e f e c t o , yo tengo s e i s t r a j e s de pesca r de ese c o r t e . 

SANCtffi - Pues t i e n e us ted mas que un galán de comedia. Pero c o n t i n ú o . Vest ido de 

pescador y con l a caña me fui ' a l rompeolas a l a s s i e t e de l a mañana. 

-?A l a s s i e t e de l a mañana? 

dANCBp - Usted no sabe lo que madrugan l o s p e c e s . Me i n s t a l é a l l í en una s i l l a de 

pescador 1^7.. 

-?Tambien hay s i l l a s de pesca r? 

QAMCHQ^J- Si s e ñ o r . Son unas s i l l a s que t i enen l o que l a s demás s i l l a s , pero adema 



cuando se l a s u t i l i z a p a r a p e s c a r , t i e n e n e l mar d e l a n t e en vez de una habi 

t a c i o n . 

-Son muy p r a c t i c a s . 

SANCHO- Resu l t an a lgo húmedas* Pues es tuve toda l a mañana con e l anzuelo en e l 

agua, l a caña encima del anzue lo , yo en l a s i l l a y e l mar d e l a n t e de l a s i l l a ' 

, en f i n , todo como se hace sierapre4,»y nada . 

-No p icó n i un p e z . 

SANCHO - Pasaban l o s p e c e s , sacaban l a cabeza y hac ían una cosa con l a boca que 

yo no s a b í a i n t e r p r e t a r : l a ab r í an y c e r r a b a n . Borras se i n s t a l o ce rca de ral, se 

puso a l e e r e l MANUAL JÚL P Í ÍRÍÜCÍO P]¿SCAÍX)R, y de vez en cuando rae miraba y se 

r e i a . 

• T o t a l , que no pesco u s t e d nada* 

SANCHO - No s e ñ o r . Lo comentamos, y Tomás Bor ra s , que ya se hab ía l e i d o e l Manual 

rae d i j o , dándome unos g o l p e e ! t o s p r o t e c t o r e s en e l omóplato; - ?Como q u i e r e s pes ­

c a r , s i se t e ha o lv idado e l cebo? - Caí en l a cuenta de que t e n i a r a z ó n . Yo ech 

bs e l a n z u e l o , g ponía l a s i l l a , ponía l a caña, 
ponía e l m a r , . . . y 8 e rae o l v i d a b a 



que los peces comen* Compré una arroba de eso que se llama cebo, y a la mañana si 

guíente puse el mar, puse la silla, puse la caña, puse el anzuelo y lancé el cebo 

al fondo....Hasta la hora de la función no dejé de intentar pescar. Y tampoco oes 

qué nada. Y así ocho días. 

-?Y que pasa? 

. ¿ANGhü - Pues que los peces acudían ya en manadas. Y, cosa rara, iban aumentando 

de volumen: las sadinas engordaban y parecían ballenas, los salmones parecían tr 

tatlántico8, las doradas parecían monumentos a Colón...Claro^ era que se comían 

las arrobas de cebo que les echaba todos los dias y se ponían robustos y gordos. 

He llegado a temer que llenasen totalmente el Mediterráneo y Wf tuviese el Gobier 

no que poner el agua en otro lado. Y he observado otra cosa: que iban & > entre $ 

las manadas de peces familias enteras: el oaoa, la mamá y cuatro o cinco niños^ 

Y ya vé usted, yo creía antes que los peces eran solteros. 

-De modo que no ha picado ni uno. 

¿ANCü^ - No señor. Borras se compró otro manual y me dijo: - No pican porque les 

echas el cebo sin ponerlo en el anzuelo, así' como antes les ponías el anzuelo sin 
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cebo . - ¿*ra un consejo d e s i n t e r e s a d o , porque podjfa h a c e r l e pe rde r l a a p u e s t a . Ma­

ñana l e voy a p r o b a r . Claro q u e . . . 

-?que? 

i SANg^ü^ - Q,ue l o s peces wm habrán oído por 1** r « d i o l a combinación y puede que no 

acudan. Y l o que es peor es que Tomás Borras me d i c e , f í j e s e u s t ed b i e n , me d i c e 

que aunque pesque , gana l a apues ta . . . ?Como puede us t ed conceb i r e s to? 

-Muy s e n c i l l o : Usted aunque pesque, no pesca ra un pescado, s ino un oez . Porque 

l o s pece s , a n t e s de p e s c a r s e , cuando e s t á n en e l agua, no son p e s c a d o s . 

3A ¡̂0¿Ü - ¡Ah, c l a r o ¡ l e n l a razón Tomas Bor ras y me gana, rae g£na. . . ¡Como sabe tan 

t a geomet r í a ; . . . 

Y damos por te rminadas l a s e n t r e v i s t a s . . . 

MILAGROS - No » jb*a¿gfigpSg?3g^^ perdone . Queremos a n t e s de c a l l a r n o s dar z?*> 5=^ 

l^s gracias 9 la crítica de Barcelona por los piropos que nos ha echado. 

SANCHp - Y a los espectadores de Romea que tanto n§*aplauden. Y ya nos quedamos 

mudos como peces... 



10 nmi 
No se quedan mudos, sino que van a i n t e r o r e t ^ r 1* escena f ina l del acxcTprimero 

de CitAMPAN, l a de l i c io sa obra de José Juan Cadenas, que es tos grandes a r t i s t a s # 

representan en el Teatro Romea. Cuando ustedes quieran Mi lagr i tos y Sancho, 

sé ja* siena 

Ahora Milagros knX nos va a r ega l a r con una faceta i n t e r e s a n t e y genial de su 

a r t e : va a i n t e r p r e t a r dos de l a s canciones de CHAMPAN. La que se t i t u l a "La can-

cion del Rln* y l a que ha e s c r i t o para e l l a Moreno Torroba, t i t u l a d a "Hati Luz" 

Canciones 

Y con esto damos por terminadas l a s e n t r e v i s t a s con Milagros Leal y José San­

cho, l o s afortunados i n t e r p r e t e s de CHAMPAN, l a be l l í s ima obra de Cadenas, que 

es el iconteciraíento t e a t r a l de Barcelona. * <AA* ^»> O*A*,Í A^ V«C OL ^ A t A V 
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Antón de Montoro. 

Así como hay en nuestra l i t eratura trhuanes ar i s tocrá t i cos p o e t a s , t o e ­

mos poetas que fueron truhanes plebeyos.üjemplo de l o primero,prot#tlpo <j¿ 

quizas,fue' e l famoso Don Juan de Tasls Peralta,Conde de Vl l lamedlana;^ 

ejemplo de lo secundo,modela quizas , fue el no menos celebre Antón de yg& 

Montoro/sra e l primero conde,correo mayor del Rey,yy s i no tenia fortuna 
< * i > 

persenal ,por 1) menos tenia sueldo magnlflcojel segundo era no mas que 
sas tre o/ropero/y no tenía mas Ingresos que l o s que l e producían su dedal / — r , 

y su a g u j a . . . y algn que otro sablazo qu$ daba en verso. 

Por eso £}(el Conde de Vlllamediana 

"ta l fama l luego a alcanzar 

en toda la corte entera, 

que no hubo dentro ni fuera 

grande que l e contrastara, 

mujer que no l e adorara ̂r 

r * 

hombre que no le temiera" 
/ (Antonio Hartado) j 

Y por eso el pobre Antón* de Montoro acabo por escribir,resignandose 
con su ropería: 

Pues no cresoe mi caudal 
1 

el trobar,nin da mas pu|a , 

adorémoste,dedal, 

Sracla fagamoste,aguja. 

31 primero blasonaba de que "eran sus amores reales"y el segundo amaba 

sencil lamente a l o s reales .Pero en el f o n d o . . . 

Nació Antón,según e l mismo nos viene a declarar, en 1404*7, cas i segura­

m e n t e ^ Montero, provincia de Córdoba .Ya se ha dicho que era pobre y sastre 

de o f i c io .Su cultura correspondía a la altura i n t e l e c t u a l de estejpero era 

maravlliisoLpara aquel t iempo,pues,si bien,por regla general,no sa l ía del 

procaz epigrama,a reces tomaba vuel) en sus composiciones y llegaba a la 

l inde de la poes ía , s i no se « t r a b a por lo s campos de e s t a . 

Pava su mayor desgracia,era Judio converso,o cr i s t i ano nuevo,y bien ae 

l o echaban en cara enemigos o envidiosos,que mas bien consiguieron darle 

r e l i e v e que JLo hundieron,pues con e l mero hecho de atacarle demostraba© 

que no l e tenían por Ins igni f icante n i inofensivo. Sata es la gran merced 

que todo e scr i tor debe a l o s c r i t i c o s , a o a r t e la otra que condensaba Hebbel 



#/ / / 

dlclando :Toda c r i t i c a aa provtchoaa para mi: l a qua no me anaaña mía f a l ­

tas ma anaaña las deV mis anamigoa»" 
/ ' l 

Da manara señalada aa metieron con al Guevara,Harnan Mexia,el comenda­

dor ¿Roman^aobre todoa al llamado Juan Poata o Juan da Valladolid» 

*1 pareoer,nunca la f a l t o el humor;paro a través da sus procacidades y an 

al fondo da sus dls lacerados ch i s t ea , se perciba un fonda de amargura#31 

ara judio converso,no tú ocaltaba,procedía como buen oríatiano# #«pero la 

sociedad no perdona como perdona Cristo*Y al pobre Ant^n de Montero dejaba 

d e s t i l a r su lamentación envuelta en la sal gorda de sus versos i n c u l t o s : 

Oh,Ropero,amargo,triste, 

que non s i entes tu dolor* # , 

Setenta años que nac i s t e 

y en todoa e l l o s d i j i s t e : 

Invlolata permansiete»•« 

Nunca jure a l Orlador, 

f i z a el Credo e adorar; 

o l l a s de tocino grueso, 

torreznos a medio asar, 

oír misas a rezar, 

sanctlguar a persignar 

m nunca pude matar 

e s te rastro de confeso • 

Sra e l ppyaao tradlc l >nal,que se ve en la necesidad de ra i r siempre, 

de r e í r s e de B( mismo.de burlarse del su asaré infranto ,de l dolor que l e 

envenena e l corazon#Y a l i a agazapado en su mechinal de ropero l l o r a r l a a 

so las sua penas;pero a l a a l l r a l a plaza no tania maa remedio que r e í r , 

ao pena de perder su personalidad* 

Y entre chlstesymas o menos f inos ,hacia sus pe t i c iones de dinero,en ver*» 

sos que recuerdan l o s que ahofca aa usan por 16s menestrales para pedir l o s 

aguinaldos. 

Asi pedia a l Corregidor de Córdoba para que l e d i e se con que casar a su h i j a : 

31 vueatro buen remediar 

non viena con manoa llenaa 

habrá de ir a acompañar 

a las que Dloa faga buenas# 
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A propos i to de un golpe que d io en ftueso,escribió una composición, 

en que echaba a chacota e l desgraciado s u c e s o , t i t u l a d a Al Conde de 

Cabra,porque l e demando e non l e d io nada» 

Con e l mismo tono pedia comest ib les para l a s pascuas a Juan Habis , 

cambiante de l Cabildo de l a c iudad: 

Señor de quien yo presumo 

se r mis pascuas rrajoradas 

de c o s i l l a s olvidadas * 

pues tas de tiempos a l humo, 

mi fambre l e s poma e l zumo. 

Lo mas g rac ioso es que se indignaba contra Juan de Val ladol id porque 

e s t e pedía también d lne ro .Por lo v i s t o , n o habla muchos que r e p a r t i e r a n 

o no t en ían mucho que r e p a r t i r , y se estorbaban %pé unos pedigüeños a l oé 

o t r o s . 

Juan de Va l l ado l id p ro t e s t aba en tone análogo,y a s i se or ig ino un 

t i r o t e o epigramático,no muy exq < i s i to ;pero s í muy g r sc iose . i l n to r^ l l ego 

has t a a a c u s a r , a n t e I s a b e l l a Ca tó l ica a Juan de Va l l adé l l d da haber le 

h u r t a d o . . . l o único que se l e podía $ u r t a r f u n a copla ,y haber la presentado 

coa© propia suya a la Reina.Y ya ,pues to en e s t e camino,aconsejaba a s i a 

l a excelsa señora : 

Alta Reina de C a s t i l l a , 

pimpollo de noble v id , 

esconded vues t r a b a y i l l a 

de Juan de V a l l a d o l i d . 

Su ingenio mereció e log ios de Juan de Mena y el Marques de S a n t l l l a n a , 

quele pedia copia de sus versos.ifue también elogiad© par oomei Manrique. 

Una vez dfo un resbal-8t#D su eonvsr i lon no habla sido enteramente s i n -

c e r a , o no se habla formado todafria su e s p í r i t u en la nueva creencia .Lo 

c i e r t o es que d i r i g i ó a l a misma Reina I s a b e l unos versos en que venia a 

d e c i r que a l es ta hubiese nacido mas p ron to f
, f e l Hijo de Dios habr ía r e d -

bldo de e l l a carne humana",Ir reverencia que provoco p r o t e s t a s en t re nues ­

t r o s e s c r i t o r e s y l o s portugueses.Muy a l a l i g e r a se ha l legado a d e c i r que 

l a ^e lna no l e refponaie.Mucho saber es#y no se c reara que I sabe l l a veato*l 

l l e a iba a c o n t e s t a r l e en verso n i en p ro sa . 

Sn Viernes y Sábado Santo de 1473 se sublevo e l populacho de Córdoba, 

y hubo gran matanza de judíos¿muchos de e s tos huyeron a S e v i l l a , y en-



t ra&loa ea pos ib le que fuese Montoro#que se supone muerto en aque l la ciudad 

tecla 1480. 
t / ' • 

Sntonoesfiel pobre ropero oordobes^que ya t en ia 69 a ñ o s , s e a t r e v i ó a l e -

vantar su voz a la misma Reina en demanda de pro tecc ión* 

Si q u i s i ardes perdonarme, 

seguiredes l a vía usada; 

e a l a pena condenarme 

?que muerte podéis vos darme 

que y^ non tenga pasada? 

Si v i e r a i s e l sacomano 

de la v i l l a de Carmina, 

e non,señor ,una vara 

que d l Jese : sossegad # t % 

Si Vmestra Alteza mirara , 

e l corazón vos mancara 

lagr imas de gran Piedad. 

3n e s t e tono s incero y dol )rido va corr iendo la compasiGionjpero a l f i ­

nal # aparece e l gorro y la cara enharinada de l payaso,y a l ped i r a l a Reina 

p ro tecc ión cont ra la matanza,el saqueo y e l fuego,termina a s i : 

Pues,Rejma de au to r idad , 

es ta muerte s in sosiego 

cese ya par tu piedad 

y b o n d a d . . . 

Hasta ya por Navidad 

cuando sabe bien a l fuego» 

Se l e ha censurado agriamente e s t e f i n a l ; p e r o yo veo en e l l a indlapensa-

ble carcajada de l payaso después de enjugarse,<on a i r e cómico,una lagr ima, 
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EMISIÓN LOS SIETE SABIOS DE LA RADIO - 19 DE ABRIL PE 1945, a las 9 noche. 
.(.i— II 

Esta emisión como Vdes. saben es ofrecida por SIGUA, la «feTOgl»i0f̂  apser de 
calidad, la llamada maravilla 1945* Hoy, dedicamos la es&#jbón a MáJ/LORCA, 
para cuya zona tiene la exclusiva de venta 3)n. Bartolomé Sa«1^%J^dii,JSCA. 
En cuya exposición en Calle General Franco, 58, podran ver los 
modelos de maquinas que fabrica la Casa SIGMA* 

es 

f PREGUNTA N2 ND* 
!•- ¿De que nacionalidad eran los celebres ̂ j^gj^3*i%*f Verdi, 

y Chipin? 
RESPUESTA: Hungría, Italia y Polonia. 

PREGUNTA N2 2.-;Conoce Vd. los símbolos del Oxigeno, del Hidrogeno y del 
Azufre? 
RESPUESTA: 0^ jj¡ S#, respectivamente. 

PREGUNTA N2 3»~ Si debajo de un recipiente conteniendo agua hirviendo9 po­
nemos mas fuego, ¿se aumentara, la temperatura del agua? 
RESPUESTA: No; porqu§ l^ega^a a su punto de ebullición se 

convertirá mas rápidamente en vapor de agua, 
pero no aumentara su temperatura. 

NTA N2 4.- ¿Por que no sentimos dolor si nos cortamos las uñas o los 
cabellos? 
RESPUESTA: porque ambos aunque pertenecen a nuestro cuerpo, 

no están provistos de nervios y^ por tanto, no 
se transmite al cerebro sensación alguna. 

PREGUNTA NS 5»- ¿Cuál es mas peligrosa, la picada del mosquito macho o la 
del mosquito hembra? 
RESPUESTA: La del mosquito hembra, ya que el mosquito 

macho no pica. 

PREGUNTA N5 6.- Con perdón de los lecheros¡ ¿la leche pura contiene agua 
o no? 
RESPUESTA: la leche pura contiene 86 partes de agua y las 

demás 14 partes son grasas, azúcar y albúminas. 

PREGUNTA N2 7.- ¿Sabría Vd. silbarnos, el distintivo, tan simpático, que 
tocamos al empezar y al acabar las emisiones SIGMA? 

8.- ¿Es cierto que $ue un español llamado Mariano quien midió 
por primera vez el Meridiano? 
RESPUESTA: No; fueron los españoles Antonio Ulloa y Jorge 

Juan. 

PREGUNTA N2 

PREGUNTA N2 9*- Vd. sabe que Don Quijote de la Mancha habla amenudo de 
Dulcinea del Toboso, ¿pero recuerda como se llamaba? 
RESPUESTA: Aldonza Lorenzo. 

PREGUNTA N2 10.- Si hace Vd. comedia y el director le ordena marcharse por 
el foro, ¿por donde se marchará vd.? 
RESPUESTA: Por el fondo del escenario. 

PREGUNTA N2 11.- ¿Que es más alto la Catedral de Colonia o la gran pirámide 
de Egipto? 

f RESPUESTA: La Catedral de golonia que tiene 154 metros, ya 
que la gran pirámide sólo tiene 145 metros. 

PREGUNTA N2 12.- ¿En qué poblaciones nacieron calderón de la ̂ arca, Tirso de 
Molina y Lope de Vega? 
RESPUESTA: Todos nacieron en Madrid. 

PREGUNTA N2 13•- ¿Cuánto hacen 12 por 12? 
RESPUESTA: 144. 

PREGUNTA NS 14*- Si está Vd. fuerte en frases y refranes, díganos 
mal hay en tratar con animales? 
RESPUESTA: El peor mal de los males, ya que diae:^** 

HEl peor mal de los males 
es tratar con animales" 


